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Os professores da rede estadual realizaram mais um dia de parali-
saça o no dia 24/5. Foi a terceira grande atividade do ano, apo s as parali-
saço es dos dias 15/3 e 26/4. Esta, de abril, foi a maior do u ltimo perí odo, 
contando com cerca de 10 mil pessoas em frente a  Seduc, tendo votado a 
questa o da greve, a qual so  na o foi aprovada devido a uma manobra da 
direça o da Apeoesp, que confundiu a categoria com a proposta de “greve 
dos aplicativos” – que, na verdade, na o era greve, e sim um boicote indivi-
dual a s plataformas, que acabou fracassando. O governo, como era de se 
esperar, utilizou suas ferramentas de pressa o sobre os professores para 
bancar a manutença o do trabalho cotidiano com as plataformas. Ale m 
disso, o ultradireitista Tarcí sio empregou a ameaça das faltas injustifica-
das para evitar maior adesa o, espalhando o medo, especialmente entre os 
Categoria O (contratos preca rios). 

O resultado foi que a paralisaça o do dia 24/5 teve uma participaça o 
bastante inferior. A direça o do sindicato sequer conferiu ao ato na Av. 
Paulista o cara ter de assembleia, alegando falta de quo rum. Assim, a cam-
panha deste ano foi praticamente encerrada. A pro xima atividade sera  
somente em junho, e sem o chamado de assembleia. Na realidade, a dire-
ça o da Apeoesp apresentou na reunia o do Conselho de Representantes 
horas antes da assembleia a proposta de assembleia somente em setem-
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bro. Diante das crí ticas, acabou remendando uma proposta de uma das 
correntes de oposiça o de paralisaça o de dois dias em junho. Em vez de 
paralisaça o, defendeu uma mobilizaça o nos dias 20 e 21 de junho, com 
um ato do funcionalismo pu blico. Uma manobra para se opor a  proposta 
de greve defendida pelo POR e outras correntes de oposiça o.  

A insatisfaça o entre os professores, no entanto, permanece muito 
grande e, considerando o cara ter privatista e antipopular desse governo, 
so  tende a aumentar. Tarcí sio e Feder certamente aproveitara o o imobi-
lismo imposto pela direça o da Apeoesp para aprofundar seus ataques a  
Educaça o pu blica. Na o por acaso, aprovou as escolas cí vico-militares jus-
tamente nesse contexto. Esta  com as ma os livre para ir adiante no projeto 
de privatizaça o da gesta o de dezenas de escolas. Num quadro como esse, 
nem e  preciso dizer que vai continuar arrochando os sala rios e sucatean-
do cada vez mais o ensino. A u nica forma de reverter essa situaça o e  se os 
trabalhadores superarem os obsta culos colocados pela direça o sindical, e 
tomarem o caminho da mobilizaça o. A vanguarda com conscie ncia de 
classe, particularmente a Oposiça o Unificada Combativa, tem pela frente a 
tarefa de colocar os professores em movimento a partir de suas reivindi-
caço es mais sentidas. 

A Corrente Proletária na Educação/POR tem atuado desde 
as escolas defendendo que o único caminho para o professorado 
conquistar suas reivindicações é a luta massiva, organizada, no 
campo da independência de classe e com os métodos da ação di-
reta (greves, passeatas, ocupações etc.). A defesa dos empregos, 
salários e direitos é fundamental para colocar os trabalhadores 
em movimento, condição para transformar a revolta instintiva 
em ação política consciente, classista. O que implica levantar o 
combate contra a política privatista de Feder e Tarcísio, contra 
as escolas cívico-militares, contra o fechamento de salas/turnos, 
contra o ensino integral, enfim, contra o aprofundamento da 
destruição da escola pública. O programa que corresponde é o 
da defesa do sistema único de ensino público, gratuito, laico, 
vinculado a produção social, para todos e sob o controle dos que 
estudam e trabalham. 


